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RESUMO 
 

Todas as mudanças temporais que ocorrem nos ecossistemas são complexas e 

podem ser responsáveis pelos padrões cíclicos de variações. Se o tempo de vida 

de um organismo é curto em relação às mudanças ambientais são esperadas 

oscilações ou flutuações da densidade populacional. Os sistemas artificiais rasos, 

como viveiros e tanques de piscicultura, são dinâmicos, apresentando manejo 

intensivo, com uso de ração para alimentação e frequente adição de fertilizantes, 

onde qualquer alteração, pode acarretar condições adversas ao meio, como por 

exemplo, a eutrofização. O presente estudo analisou as condições bióticas 

(plâncton) e abióticas (variáveis ambientais) de um viveiro de piscicultura, 

comparou as concentrações de nutrientes com a presença das espécies 

planctônicas indicadoras de estado trófico e avaliou a aplicação de índices de 

estado trófico em um viveiro de piscicultura. Amostras de água e plâncton em 

diferentes profundidades (superfície e fundo) e sedimento foram coletadas durante 

cinco dias consecutivos em cada mês, durante seis meses (julho-dezembro) em um 

ponto de amostragem localizado no centro do viveiro, nas estações de seca e 

chuva.  As diferenças significativas entre as amostras foram avaliadas através de 

uma ANOVA one-way. Todas variáveis da água apresentaram diferenças (p<0,05) 

entre os períodos de seca e chuva. No entanto, em relação à superfície e fundo 

somente fósforo total e sólidos totais solúveis diferiram (p<0,05) no período de seca 

e coliformes termotolerantes, pH e sólidos totais solúveis no período de chuva. 

Elevada densidade da comunidade zooplanctônica e fitoplanctônica tanto na 

superfície quanto no fundo do viveiro foram observados no período de chuva. 

Dentre as espécies zooplanctônicas, somente náuplios de Copepoda 

Argyrodiatomus furcatus foi abundante na superfície e fundo em todos os meses. 

Entretanto, para a comunidade do fitoplâncton, Euglena sp. foi a única espécie 

dominante ao longo do período de amostragem. A densidade de Cyanobacteria foi 

extremamente baixa, menor que 0,41% do total da comunidade fitoplanctônica e 

ausente na estação chuvosa. O índice de estado trófico modificado por Lamparelli 

foi o melhor índice para classificar sistemas artificiais rasos. No entanto, a avaliação 

baseada em espécies planctônicas deve ser reconsiderada, uma vez que espécies 

que indicam tanto o estado oligotrófico quanto o eutrófico ocorreram 

simultaneamente. A presente pesquisa indica que o fluxo contínuo de água de 
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outros viveiros de peixes e a adição freqüente de nutrientes, juntamente com as 

condições climáticas, podem interferir na qualidade da água e promover o domínio 

de espécies comuns aos ambientes eutróficos. 

 

Palavras-chave: zooplâncton; fitoplâncton; parâmetros bióticos e abióticos. 
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ABSTRACT 
 

The temporal changes that may occur in the ecosystems are complex and may be 

responsible for the cyclic pattern of the variations. If the life spam of certain organism 

is too short compared with the environmental changes, fluctuations on population 

density are expected. Shallow artificial systems, such as constructed fishponds, are 

employed for intensive management. This practice demands intense artificial fish 

feed and fertilization, which may lead to eutrophication. The present study analyzed 

the biotic (plankton) and abiotic (environmental variables) conditions of a 

constructed fishpond and compared the nutrients concentration in the presence of 

plankton species which are indicators of trophic state. Water, plankton (surface and 

bottom) and sediment samples were collected along five consecutive days, for six 

months (July-December). The sampling point was in the center of the pond. The 

experiment period comprised a dry and a wet season. The significant differences 

between samples was assessed through a one-way ANOVA. All water variables 

displayed significant differences (p < 0.05) between the dry and wet season. 

However, when surface and bottom are compared, only total phosphorus and total 

soluble solids displayed significant differences (p < 0.05) in the dry season and 

thermotolerant coliforms, pH and total soluble solids in the wet season. 

Zooplanktonic and phytoplanktonic communities presented high density both in the 

surface and bottom, in the wet season. Among zooplankton species, only the 

Copepods nauplius Argyrodiatomus furcatus was abundant both in the surface and 

bottom, along the entire experimental period. The only dominant phytoplankton 

species in both seasons was Euglena sp. The Cyanobacteria density was lower 

than 0.41% of the plankton community and was absent in the wet season. The 

trophic state index modified by Lamparelli displayed a better index to classify 

shallow artificial systems. However, the assessment based on planktonic species 

must be reconsidered, since species that indicate both oligotrophic and eutrophic 

state occurred simultaneously. The present research indicates that continuous flow 

of water from other fishponds and the frequent addition of nutrients, together with 

weather condition, may interfere on water quality and promote the dominance of 

species common to eutrophic environments.  

Keywords: zooplankton; phytoplankton; biotic and abiotic factors. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL

A perda da produção de peixes está associada aos fatores ambientais, sendo 

a comunidade planctônica uma ferramenta apropriada para avaliar as condições 

tróficas dos viveiros de piscicultura. O manejo inadequado com elevada carga de 

material alóctone no sistema, principalmente fertilizantes e ração, pode acarretar 

problemas na qualidade da água com acúmulo de nutrientes no sedimento e 

distúrbios que afetam a produção de peixe (MACEDO e SIPAÚBA-TAVARES, 

2005). 

Os organismos planctônicos funcionam como sensores refinados das 

variáveis ambientais e refletem melhor que qualquer artefato tecnológico a 

intensidade dessas variáveis no decorrer do tempo, podendo ser utilizados para 

uma avaliação do estado trófico do ecossistema aquático (PINTO-COELHO, 1998). 

Fatores abióticos fornecem informações sobre o estado da água apenas no 

momento em que é realizada a medição desses parâmetros, assim, avaliações 

constantes fornecem maiores validades dos dados medidos (LOBO et al., 2002). 

O conhecimento das alterações na comunidade planctônica, indicadora do 

estado trófico possibilita a prevenção de problemas na qualidade da água 

proporcionando melhor qualidade de vida aos organismos aquáticos e preservação 

da biodiversidade (MANTOVANO et al., 2019). 

O manejo em aquicultura é muito intenso em função da adição diária de 

alimento (ração) e das condições fisiológicas dos peixes, que através da urina e 

fezes, contribuem com elevadas cargas de nitrogênio e fósforo para o sistema. O 

sedimento nos viveiros artificiais contém até mais fósforo do que na coluna d’água 

em função das transformações químicas e bioquímicas deste composto e no 

metabolismo da cadeia trófica na coluna d’água (MACEDO e SIPAÚBA-TAVARES, 

2005). 

Dependendo das condições de manejo nestes ambientes artificiais de criação 

de peixes que são altamente dinâmicos, diferentes espécies planctônicas com 

ciclos reprodutivos curtos ocorrem em abundância, por se adaptarem às alterações 

constantes destes sistemas. A avaliação conjunta dos fatores bióticos e abióticos, 

possibilita maiores informações sobre as condições tróficas dos sistemas artificiais 

(SIPAÚBA-TAVARES, 2013).  
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Muitas vezes, ao se aplicar os índices matemáticos amplamente utilizados em 

limnologia para avaliar o grau de trofia do sistema aquático, pode-se gerar 

resultados que não condizem com a situação real do sistema, visto que muitas 

vezes estes índices indicam ambiente eutrófico e/ou hipereutrófico e são 

constatadas espécies planctônicas de ambientes oligo e/ou mesotrófico (SIPAÚBA-

TAVARES, 2013).  

A finalidade do presente trabalho foi testar a aplicação de índices já existentes 

(criados para lagos e reservatórios), em um viveiro de piscicultura a fim de 

classificar a qualidade da água, bem como, comparar a carga de nutrientes com as 

espécies fitoplanctônicas e zooplanctônicas existentes e verificar se as espécies 

indicadoras de estado trófico teriam se adaptado a diferentes ambientes. 
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4. Discussão

A variação temporal interfere fortemente na comunidade planctônica, o que foi 

demonstrado pela presença e ausência de espécies ao longo do período experimental. 

Quando a biomassa planctônica aumenta, maior a eutrofização do ambiente (Kraus, et al., 

2019). Neste estudo, Cyanobacteria apresentou maior relação com o nitrato. O mesmo foi 

observado por Cottingham et al. (2015), explicada pela capacidade deste grupo fixar o NO3 

da água. A condutividade ficou bem abaixo do limite estabelecido para água doce (2000 µS 

cm-1), com menos de 174 µS cm-1. Esta variável é um excelente indicador de alterações na

água, pois responde rapidamente às cargas de poluição e evaporação da água (Das et al., 

2018).  

A variação na comunidade planctônica e as variáveis físico-químico são influenciadas 

pelo fluxo da água e apresentam maior abundância no período chuvoso, exceto o grupo 

Bacillariophyceae, pois é característico de águas alcalinas, enquanto Chlorophyceae domina 

águas com pH ácido, o que foi encontrado neste estudo. O pH tem função importante na 

comunidade planctônica, influenciando a dominância das espécies (Das et al., 2018). 

Foi observado neste estudo dominância de Euglena sp. Amadea et al. (2017) também 

observaram essa dominância em função do movimento livre pelos flagelos. A espécie 

Euglena sp. é capaz de mudar de posição para obter melhor radiação solar (fototropismo 

positivo) (Richter et al., 2003). 

A relação entre a qualidade da água, ecologia, meio ambiente e a cadeia alimentar 

norteiam os conjuntos de organismos planctônicos na água, refletidos pelos índices 

ecológicos, criados para avaliar a qualidade dos corpos hídricos (Bomfim et al, 2019).  

 Espécies zooplanctônicas dos gêneros Asplanchna, Keratella, Brachionus e 

Copepodas Cyclopoida são indicadores de águas eutróficas (Goyal, 2018). Neste estudo foi 
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observado que a espécie Brachionus quadridentatus esteve presente apenas no inverno seco, 

o que também foi observado por El-Damhogy et al. (2016). Porém, resultado contrário

ocorreu com a espécie do mesmo gênero Brachionus caudatus que esteve presente apenas 

no verão chuvoso. Uzma (2009) afirma que a ocorrência de várias espécies simultâneas do 

gênero Brachionus podem indicar eutrofia da água. 

Espécie do gênero Polyarthra foi encontrada apenas em novembro e dezembro, estando 

relacionada aos meses com temperaturas mais altas, o que também foi observado por 

Bartumeus e Catalan (2008). Pociecha et al. (2018) observaram que as espécies da 

comunidade zooplanctônica mais abundantes em águas eutróficas são Keratella cochlearis, 

Trichocerca pusilla, Bosmina longirostris e Diaphanosoma brachyurum, principalmente 

pela presença de fósforo total, que aumenta a produtividade primária do fitoplâncton, essas 

espécies também foram encontradas nesse estudo, indicando desta forma a eutrofização da 

água.   

As espécies do gênero Chlorella e Ankistrodesmus foram consideradas indicadoras de 

estado oligotrófico da água, Aulacoseira de ambientes oligo-mesotroficos (Marchetto et al., 

2009). Pediastrum duplex e Coelastrum microporum estão relacionadas a eutrofização. 

Oocystis sp. são encontradas em águas mesotróficas (Maggio et al., 2016), e para Goyal 

(2018), as espécies Ankistrodesmus sp., Navicula sp., Euglena sp., Melosira sp., Oocystis 

sp. e Chlorella sp. são indicadoras de poluição da água.  

Os índices aplicados neste estudo apresentam bom desempenho no monitoramento e 

avaliação do estado trófico da água em reservatórios, porém apresentam falhas na aplicação 

para viveiros, uma vez que não foi possível a sua aplicação. O mesmo ocorreu para o índice 

de comunidades aquáticas (Fitoplâncton). Os valores de densidade da comunidade 

fitoplanctônica não se adequaram aos estipulados pelo índice, e os valores de clorofila 

encontrados também não estavam de acordo com a densidade de organismos proposta pelo 

índice em cada categoria. 

Já o índice da comunidade zooplanctônica para reservatórios artificiais (ICZRES) 

calculado indicou boa qualidade da água do viveiro estudado, resultado contrário ao 

encontrado no índice de estado trófico de Carlson modificado por Lamparelli, que mostrou 

a transição da qualidade da água de mesotrófica para eutrófica no decorrer dos meses 

estudados.  

De acordo com Boaventura et al (2019), Dembowska et al. (2015), Goyal (2018), 

Machado et al. (2015), Pociecha et al. (2018), Soria et al. (2019) e Tang et al. (2019), a 

maioria das espécies encontradas neste estudo são características de ambiente eutrófico, 
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porém foram encontradas espécies de ambientes oligo-mesotróficos, representando o fim de 

uma transição na qualidade da água ou talvez a adaptação dessas espécies as diferentes 

trofias da água. 

 De acordo com os resultados obtidos neste estudo verificou-se que o índice de 

comunidade aquática (Fitoplâncton) e o índice da comunidade zooplanctônica para 

reservatórios artificiais (ICZRES) não são aplicáveis em viveiros, uma vez que nem todos 

os fatores contidos no índice (biótico e abiótico) foram observados no viveiro estudado. 

Deste modo, é necessária a criação de índices de comunidade planctônica, bem como índices 

baseados em variáveis ambientais específicas para viveiros. As classificações da qualidade 

da água com base nas espécies planctônicas precisam ser reavaliadas, uma vez que espécies 

específicas de ambientes oligotróficos são encontradas juntamente com espécies indicadoras 

de águas eutróficas. 
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